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APRESENTAÇÃO

“Eu quero desaprender para aprender de novo. Raspar as tintas com que me 
pintaram. Desencaixotar emoções, recuperar sentidos. Há escolas que são gaiolas 
e há escolas que são asas. Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros 
desaprendam a arte do voo. Pássaros engaiolados são pássaros sob controle. 
Engaiolados, o seu dono pode levá-los para onde quiser. Pássaros engaiolados 
sempre têm um dono. Deixaram de ser pássaros. Porque a essência dos pássaros é 
o voo. Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O que elas amam são 
pássaros em voo. Existem para dar aos pássaros coragem para voar. Ensinar o voo, 
isso elas não podem fazer, porque o voo já nasce dentro dos pássaros. O voo não 
pode ser ensinado. Só pode ser encorajado”. Rubem Alves.

A sociedade contemporânea está imersa em uma dinâmica rede de comunicação, 
o que ocasiona mudanças nos modos de acessos à informação e ao conhecimento. 
Neste contexto, a informação proporciona diferentes vivências no cotidiano dos 
sujeitos e, segundo Castells (1999): [...], um novo sistema de comunicação que fala 
cada vez mais uma língua universal digital tanto está promovendo a integração global 
da produção e distribuição de palavras, sons, e imagens de nossa cultura como 
personalizando-os ao gosto das identidades e humores dos indivíduos. As redes 
interativas de computadores estão crescendo exponencialmente, criando novas formas 
e canais de comunicação, moldando a vida e, ao mesmo tempo, sendo moldada por 
elas (CASTELLS, 1999, p.40).

É consenso entre os estudiosos de Educação que já não bastam informações 
para que crianças, jovens e adultos possam participar de modo integrado e efetivo 
da vida em sociedade. Informações repetidas, memorizadas, reproduzidas, geram 
manutenção do já existente e colocam os aprendizes na condição de espectadores 
do mundo. O mundo atual exige cada vez mais um profissional que pense, sinta e aja 
de modo cada vez mais amplo e profundo, comprometido com as questões do seu 
entorno.

Historicamente, a formação de profissionais está pautada em metodologias 
conservadoras, fortemente influenciada pelo cartesianismo e, por isso mesmo, 
fragmentada e reducionista.  Nesse sentido, o processo ensino-aprendizagem 
também está contaminado pela simples reprodução do conhecimento onde ao 
discente cabe a reprodução e repetição do mesmo e ao docente o papel de transmitir 
o conhecimento (MITRE et al, 2008). Faz parte das funções da escola contribuir para 
que haja desenvolvimento de processos interativos que contribuam com mudança 
desse quadro.

“O educador precisa saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar 
as possibilidades para a sua produção ou a sua construção” (FREIRE, 2008).

A educação, bem como o processo educativo, deve ser orientada por metodologias 
que permitam atender aos objetivos propostos pelos docentes. Conforme Nérice 



(1978, p.284), a metodologia do ensino pode ser compreendida como um “conjunto de 
procedimentos didáticos, representados por seus métodos e técnicas de ensino”, esse 
conjunto de métodos são utilizados com o intuito de alcançar objetivos do ensino e de 
aprendizagem, com a máxima eficácia e, por sua vez, obter o máximo de rendimento. 

As mudanças que ocorreram na forma de ensino com o uso das tecnologias, 
os desafios impostos aos professores e as oportunidades com a inserção de novas 
formas e meios, exige dos professores novos métodos de ensino. Volta-se a atenção 
para as transformações da sociedade e a necessidade de modificar as tradicionais 
formas de ensinar, de aprimorar constantemente as práticas e os saberes docentes 
(VAILLANT; MARCELO, 2012). 

As discussões acerca dos saberes docentes têm se intensificado nas últimas 
décadas, e tornou-se objeto de pesquisas em todo o mundo. Tais estudos surgiram 
como consequência à profissionalização do ensino e dos docentes, e remetem ao fato 
destes saberes não se limitarem à transmissão de conhecimento aos alunos, mas 
sim a um conjunto de fatores que são construídos e adquiridos com a formação e a 
experiência, vivências e habilidades específicas adquiridas com o tempo (CUNHA, 
2007; TARDIF, LESSARD, LAHAYE, 1991). 

Conforme o entendimento de Tardif (2002), os saberes docentes são adquiridos e 
construídos em um processo contínuo de aprendizagem, em que o professor aprende 
de forma progressiva e, com isso, se insere e domina seu ambiente de trabalho. 
Assim, não se pode dizer que os saberes docentes são constituídos por um conjunto 
de conteúdo definidos e imutáveis.

Na concepção de Tardif (2002, p.18) o saber envolve além do conhecimento, 
“saber- fazer bastante diverso”, provenientes de diversas fontes e de naturezas 
diferentes, por esse motivo é considerado “plural, compósito, heterogêneo”. O autor 
enfatiza ainda que o “saber está a serviço do trabalho”, pois os professores utilizam 
diferentes saberes em função das condições, situações e recursos ligados a este 
trabalho, visando enfrentar e solucionar diferentes problemas ou situações em seu 
cotidiano. 

Tardif (2000), considera que os saberes profissionais dos professores são 
plurais e heterogêneos, e que isso se deve a três fatores. Primeiramente são assim 
considerados porque provêm de diversas fontes, podem ser oriundos da cultura 
pessoal do professor, história de vida e experiência escolar anterior, conhecimentos 
disciplinares adquiridos na universidade, em sua formação profissional. Podem ser 
também conhecimentos curriculares provenientes de programas, guias e manuais 
escolares, e principalmente a experiência adquirida com seu trabalho. 

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O processo de ensino-aprendizagem 
sofreu profundas e históricas transformações 
no decorrer dos anos. O foco, que antes era 
no professor detentor de todo o conhecimento 
a ser transmitido, passou a ser no estudante 
como sujeito ativo e empoderado na busca e 
construção do seu próprio conhecimento, tendo 
o professor, agora, como ponto de apoio e 
não mais como o responsável e, por que não, 
limitador do conteúdo a ser aprendido. Nesse 
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ínterim, o uso de metodologias ativas no Ensino Superior tem sido uma ferramenta 
primordial nessa transformação, corroborando para a formação de indivíduos reflexivos, 
críticos, colaborativos, proativos e libertos para descobrir na sua individualidade a 
melhor forma de produzir conhecimento. O presente artigo relata a experiência do 
uso de metodologias ativas no ensino da microbiologia com a utilização de diversas 
atividades, as quais estão reunidas em uma revista.  
PALAVRAS-CHAVE: Metodologias ativas. Microbiologia. Revista Interativa.

MICRO ACTIVITIES FOR KNOWLEDGE

ABSTRACT: The teaching-learning process has undergone profound and historical 
changes over the years. The focus, which used to be the teacher who holds all the 
knowledge to be transmitted, became the student as an active and empowered subject 
in the search and construction of his own knowledge, now the teacher as a point of 
support and no longer as the responsible and, why not, limiting the content to be 
learned. In the meantime, the use of active methodologies in higher education has 
been a primordial tool in this transformation corroborating the formation of reflexive, 
critical, collaborative, proactive and freed individuals to discover in their individuality 
the best way to produce knowledge. This article reports the experience of the use of 
active methodologies in the teaching of microbiology with the use of several activities 
gathered in a magazine.
KEYWORDS: Active methodologies. Microbiology. Interactive Magazine.

1 |  INTRODUÇÃO

O mundo contemporâneo vive em constante metamorfose. O surgimento de 
novas informações, conhecimentos e mudanças culturais e históricas nos enquadra na 
modernidade ‘’líquida” em que os conhecimentos não são imutáveis e constantes. Tem-
se um mundo volátil e imprevisível. Nesse contexto, a “bagagem de conhecimentos” 
não está fora dessa realidade (BAUMAN, 2009).

Nesse contexto, a metodologia ativa ganha espaço nas instituições de Ensino 
Superior, como uma nova forma de aprendizado, em que o aluno se torna o centro 
do processo de aprendizado e o professor é apenas o facilitador, sendo fundamental 
a participação, o questionamento e a busca de informações por parte dos discentes. 
Dessa forma, inicia-se o processo de conhecimento pela prática e dela busca a teoria, 
situação contrária ao método tradicional (ABREU, 2009).

Os primeiros traços dessa nova metodologia são atribuídos ao iluminista Jean 
Jacques Rousseau, na obra Emílio, em que o autor valoriza o aprendizado por si 
mesmo em detrimento ao ensino dos outros, afirmando que nascemos capazes de 
aprender (KRUL, 2012).

Mais na frente, seguindo essa mesma linha e levando em consideração o 
contexto histórico das revoluções liberais europeias e independência norte americana, 
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surgem, no século XVIII, as escolas pedagógicas. Tem-se a partir daí uma tradição 
de pedagogias relacionadas ao estudante como sujeito ativo no processo de ensino 
aprendizagem (SIMON et al., 2014).

Destaca-se a teoria Escola Nova de John Dewey em que a atividade e o 
interesse do aprendiz são valorizados, sendo este o agente principal na busca pelo 
conhecimento. O autor também menciona que a formação de cidadãos competentes 
e criativos, capazes de gerenciar sua própria liberdade se dá por meio da educação, 
sendo este um componente transformador e que a aprendizagem deve partir da 
problematização dos conhecimentos prévios dos alunos (PEREIRA et al, 2009).

Paulo Freire, educador brasileiro, também tinha essa concepção pedagógica de 
uma forma geral. Ele também via a educação como libertadora, porém se diferenciava 
de Dewey quanto aos aspectos políticos, pois entendia que a educação deveria assumir 
como tarefa a prática da libertação, acabando com a opressão e sendo um caminho 
para alcançar a emancipação social em sociedade, caracterizada por fortes traços de 
exclusão. É a partir do diálogo radical entre a reflexão e a ação que se problematiza 
a realidade. Essa pedagogia de caráter reflexivo contrapõe a educação bancária, em 
que o professor é o detentor do saber e o educando nada sabe (SIMON et al., 2014).

Nesse raciocínio, a implementação desse tipo de metodologia ativa requer 
mudanças que muitas vezes são resistentes tanto para os docentes quanto para os 
discentes, relacionados muitas vezes a insegurança quanto a mudança de papel do 
professor (ABREU, 2009). Na tentativa de amenizar essas resistências, sugere-se a 
utilização de programas de capacitação para professores nas instituições que optarem 
por essa metodologia.

Há várias metodologias ativas e as estratégias são manipuladas de acordo com a 
criatividade, reflexão e experiência do professor. É importante que a estratégia usada 
seja compreendida pelo aluno para que o objetivo do método seja alcançado. Tem-se 
como exemplo de algumas metodologias ativas quanto recurso didático e pedagógico 
o aprendizado baseado em problemas (PBL) e grupos operativos (BORGES E 
ALENCAR, 2014).

As estratégias que se utilizam de grupos para sua realização geram troca e 
difusão de conhecimentos entre os participantes, gerando comunicação e interação, 
ensina a escutar o outro e aceitar pensamentos e ideologias diferentes das suas.

Na esteira desse raciocínio, foi confeccionado uma revista com atividade de 
microbiologia, abordando assuntos básicos da matéria de uma forma diferente do 
habitual com a utilização de diversas dinâmicas. Com isso, tem-se como objetivo relatar 
a experiência de utilizar jogos reunidos em uma revista interativa para dinamizar e 
estimular o interesse, aperfeiçoar o conhecimento e a absorção do conteúdo proposto. 
Ora, como disse Paulo Freire (1996, p.85) “Sem a curiosidade que me move, que me 
inquieta, que me insere na busca, não aprendo nem ensino”.



Capítulo 24 247Ensino-Aprendizagem e Metodologias

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Uma maneira de metodologia ativa

Indo ao encontro do objetivo desse método de aprendizado em que o aluno aprende 
de forma autônoma e participativa sendo o protagonista principal, foi confeccionada a 
Revista de Micro atividades para o conhecimento de assuntos básicos da disciplina de 
Microbiologia. O nome da revista relaciona-se ao nome da matéria (microbiologia) e 
extensão das atividades propostas (pequenos exercícios).

Primordialmente foi realizado um levantamento de assuntos que seriam 
abordados nas atividades, levando em consideração os temas principais da disciplina. 
Os assuntos escolhidos foram: metabolismo e crescimento bacteriano; estrutura, 
morfologia, arranjo e coloração das bactérias; contexto de intoxicação versus infecção; 
antimicrobianos; genética microbiana e aquisição de resistência.

2.2 Atividades elaboradas

Escolhidos os assuntos, foram organizadas 7 atividades:
- Atividade 1: fazer uma representação esquemática e escrever uma explicação 

acerca da microbiota humana.
-Atividade 2: criptograma sobre a morfologia, arranjo e coloração das bactérias.
-Atividade 3: desvendar um código secreto a respeito do contexto de intoxicação 

versus infecção.
-Atividade 4: palavras cruzadas com 11 afirmativas relacionadas aos 

antimicrobianos.
-Atividade 5: caça palavras sobre o crescimento e divisão celular bacteriana.
-Atividade 6: sequência lógica que aborda a genética microbiana e aquisição de 

resistência.
-Atividade 7: desvendando alvos sobre a estrutura da célula bacteriana e suas 

funções. 

2.3 Estratégias de aplicação

Cada discente recebeu um exemplar contendo as 7 atividades. Depois a sala 
foi dividida em grupos previamente formados para atividade prática de ensino e com 
o auxílio de bibliografias disponíveis e anotações nos cadernos dos alunos foram 
respondidos os exercícios. A comunicação entre os participantes, troca de saberes e 
pensamentos ajudaram a nortear e solucionar os problemas expostos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir do levantamento dos temas essenciais para a compreensão da disciplina 
de microbiologia, foram elencados sete tópicos básicos e fundamentais da matéria 
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que são eles: conhecimento e entendimento da microbiota humana; morfologia, 
arranjo e coloração das bactérias; metabolismo e crescimento bacteriano; o contexto 
de intoxicação versus infecção; genética microbiana e aquisição de resistência; 
controle microbiano e antibioticoterapia e, por fim, a identificação das estruturas e 
respectivas funções dos componentes bacterianos. Em seguida, foram desenvolvidas 
sete atividades relacionadas aos temas elencados que serão descritas a seguir. 

3.1 Primeira atividade

A primeira atividade proposta pela revista MICRO ATIVIDADES é um convite 
ao estudante para refletir acerca da vasta microbiota (PAIXÃO; CASTRO, 2016) que 
habita seu próprio corpo. Nesse âmbito, motivado pela frase inicial: “Sempre que você 
se sentir sozinho, lembre-se de que há trilhões de bactérias vivendo no seu corpo e 
você significa o mundo para elas” ele deverá explicar o que o contexto da frase significa 
para ele e, em espaço devidamente reservado, representar esquematicamente seu 
texto. 

Vale salientar que a oportunidade de representar o conhecimento em forma de 
desenho trouxe leveza e entusiasmo para realizar a atividade que inaugurou a revista. 
Na figura 1, pode-se observar um exemplo de ilustração realizada no contexto da 
atividade, que inclusive compõe a capa da revista.

Figura 1 – Capa da Revista Micro Atividades
Fonte: Arquivo pessoal.

3.2 Segunda atividade

A segunda atividade que compõe a revista MICRO ATIVIDADES é um 
criptograma.Para conseguir completá-lo, o estudante deve responder dez charadas 
sobre morfologia, arranjo e coloração das bactérias. As respostas são objetivas, 
compostas por uma única palavra e à medida que a primeira é respondida, os códigos 
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que fazem parte dela servem como dicas para as próximas respostas. 
Além das informações que os estudantes buscam na literatura para responder 

ao criptograma, outras muitas são aprendidas de forma quase que imperceptível. 
Um exemplo é a charada número 2 da atividade em questão que diz: “São flexíveis 
e locomovem-se provavelmente à custa de contrações do citoplasma”. A resposta 
é: espiroquetas. Assim, na busca pela resposta de que microorganismo é esse, o 
estudante tem acesso a representantes do grupo e a exemplos de doenças que eles 
causam, como é o caso da espiroqueta denominada Treponema Pallidum que causa 
a sífilis.

3.3 Terceira atividade

A terceira atividade, denominada “DECIFRANDO O CÓDIGO SECRETO”, inicia 
com uma simulação de uma situação corriqueira que acaba colocando o estudante 
frente a um caso clínico. O comando da atividade diz:

Você está com seus amigos em uma viagem e no terceiro dia Fernando pede para 
você avaliar Aline, sua esposa de 21 anos, que não está se sentindo bem. Como 
já havia encontrado Aline mergulhando na piscina na tarde anterior, imaginou que 
não deveria ser nada importante. Chegando no quarto do hotel, você realmente a 
encontra prostrada, febril (38°C), com rash no tronco, pés e mãos e hemorragia 
na conjuntiva e na esclera. Além disso, referia vômitos leves e mialgias. A pressão 
arterial era de 84x50mmHg. O abdome, aparelho cardiovascular e respiratório 
sem alterações. Não havia lesões em membros inferiores e o exame neurológico 
era completamente normal. O exame ginecológico não foi avaliado, pois além de 
estar menstruada, Aline era esposa de seu amigo Fernando, e você, para evitar 
constrangimentos, decidiu ignorar este exame. Na suspeita do diagnóstico, você 
leva o casal ao hospital de referência mais próximo do local. A evolução foi bem 
característica e de acordo com suas hipóteses, após duas semanas começou a 
descamação das lesões de pele, principalmente na palma das mãos e planta dos 
pés. Qual o diagnóstico de Aline? 

A resposta para o caso está implícita na mensagem secreta a seguir (Figura 2) e 
o estudante só terá acesso após substituir os símbolos pelas letras correspondentes. 
Ao desvendar a mensagem, ele terá acesso ao nome da síndrome e seu agente 
etiológico. Provavelmente, ele jamais esquecerá essa informação. Outrossim, diz 
respeito ao contato precoce com a apresentação de casos clínicos o que faz gerar 
mais interesse quanto ao conteúdo trabalhado na Microbiologia, tendo em vista que o 
estudante percebe a íntima relação entre a disciplina e o acontecimento de doenças, 
fato que estará presente em seu dia a dia, enquanto profissional.
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Figura 2 – Código secreto
Fonte: Arquivo pessoal

3.4 Quarta atividade e Quinta atividade

A quarta atividade traz, em forma de PALAVRAS CRUZADAS, a temática 
antimicrobianos e a quinta atividade usa um CAÇA PALAVRAS para abordar o 
crescimento e a divisão celular bacteriana. Sendo uns dos métodos mais antigos e 
tradicionais de jogos, a realização dessas atividades envolvendo a Microbiologia exigiu 
que os estudantes estivessem concentrados e organizados para que, a partir das 
diversas opiniões surgidas nos grupos, fossem encontradas as respostas corretas. A 
execução dessas atividades proporcionou uma maior interação entre os componentes 
das equipes, trazendo vantagens em relação ao aprendizado delas. 

No entendimento de Zaluski e Oliveira (2018), o despertar do conhecimento no 
Ensino Superior por meio de jogos tem um papel significativo e transformador, pois 
permite que os estudantes transportem para a vida real o que foi aprendido em suas 
vivências com seus pares nos momentos de trocas de saberes e debates.

3.5 Sexta atividade

Na sexta atividade desenvolvida para compor a revista MICRO ATIVIDADES, 
a dinâmica denominada “SEQUÊNCIA LÓGICA” envolve um dos temas mais atuais 
e importantes da Microbiologia: genética microbiana e aquisição de resistência. 
A atividade é formada por quatro desenhos que devem ser ordenados de maneira 
correta. Além disso deve-se escrever uma pequena história explicando seus eventos. 

Com a realização dessa atividade, foi possível perceber que os estudantes 
entenderam a problemática e se tornaram sensibilizados e conscientes com a temática 
da resistência bacteriana, o que não ocorreu tão fortemente nas aulas expositivas 
tradicionais. Esse fato pode ser explicado pela capacidade de as ilustrações (Figura 3) 
exercerem função emotiva ao aproximar sentimento e conteúdo.  
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Figura 3 – Sequência lógica
Fonte: Arquivo pessoal.

3.6 Sétima atividade

A sétima e última atividade também faz uso de uma ilustração para a construção 
do conhecimento. Denominado DESVENDANDO ALVOS, este exercício apresenta a 
imagem de uma bactéria com diversas setas apontadas, propositalmente, para as 
estruturas da célula bacteriana que devem ser identificadas. Em seguida, deve-se 
definir a função de cada estrutura nomeada. 

Mais uma vez percebeu-se o espírito de colaboração, entusiasmo e curiosidade 
entre os estudantes para a nomeação das estruturas. Ao se assemelhar com 
uma atividade infantil, que transmite simplicidade, rica em cores e detalhes para 
ser conhecidos, os estudantes demonstraram muito interesse para realizá-la e, 
principalmente, assimilar e memorizar suas funções. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A necessidade de desenvolver profissionais generalistas, humanistas, críticos, 
reflexivos e bem qualificados, que tenham uma formação sólida e autônoma com 
conhecimentos na área de atuação além de habilidade e atitudes, requer mudanças 
no modelo de ensino (CARVALHO et al., 2016).

A educação deixa de ser a “arte de introduzir ideias na cabeça das pessoas, 
mas de fazer brotar ideias” (WERNER; BOWER, 1984). Assim, as estratégias a partir 
de metodologias ativas ganham espaço nas instituições de Ensino Superior, como 
maneiras de melhorar a didática e o ensino- aprendizagem. Nela, o aluno torna-se o 
autor do seu processo de aprendizado e o professor é apenas o auxiliar, além disso, 
busca-se maneiras para as aulas tornarem-se mais atrativas e prazerosas, gerando 
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mais interesse, rendimento e conhecimentos.
Destarte, a utilização da revista interativa MICRO ATIVIDADES PARA O 

CONHECIMENTO, como estratégia do método ativo para o ensino da microbiologia, 
demonstrou ser uma ferramenta valiosa e muito positiva que proporcionou, de diversas 
formas, a participação efetiva do discente. As aulas expositivas do modelo tradicional, 
em que apenas o professor detinha o conhecimento, foram substituídas pelas atividades 
em grupos, situação problema, dinâmicas, jogos e outros que envolveram diretamente 
o aluno participante tornando-o um agente ativo quanto à construção do conhecimento. 
Assim, o discente torna-se o “esclarecedor dos mistérios”, sendo notório o melhor 
rendimento no que se refere aos conhecimentos apreendidos pelos alunos.
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